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PARTE OFFICIAL 


O Diario do Governo de 31 de 
Março alem dos decretos a que se 
refere o nosso correspondente, con- 
tem: 

— Decreto fixando o preço das 
subslituições de recrutas do anno de 
1856 em 60:000 rs. 

— Portaria dando varias" ins- 
trucções sobre a arrecadação e ad- 
ministração dos bens dos defuntos 
e ausentes na provincia de Angola. 


EDITAL. 
O Conselho de Saude Publica do 


Reino, faz saber que são considera-=|' 


dos limpos os portos da Suecia e 
Noruega, 

Lisboa, 20: de Maio: de-1858 — 
O Fiscal'Dr. Matheus “Cesario Rodri- 
gues Moacho. 


—————— 


ESTRADA DA FOZ A LESSA DA 
PALMEIRA. 

Esrá decretada a abertura da es- 
frada do Porto a Villa do Conde, “e 
Povoa. Perderá a camara, do, Porto 
esta excellente occasião de conferir 
ao seu municipio um dos mais im- 
portantes melhoramentos de que elle 
carece? Sabemos que o snr. minis- 
tro das obras publicas não fará ob- 
jecção a que o traçado da estrada 
decretada seja estudado a começar 
em S. João da Foz pela beira mar 
até Lessa, seguindo d'alli ou para 


Moreira ou pela melhor direclriz que 
idad ) 


plificar a coadjuval-o com o subs 
dio correspondente á importancia 
deste melhoramento para o Porto. 
Para à communicação com a Povoa 
indifferente é que: à: estrada: tenha 
mais um ou dous kilometros, uma 
vez que ella reuna' a facilidade do 
tranzito com o interesse do, maior 
numero de povoações; mas para a 
cidade do Porto, e para o estado 
não é indiferente a communicação 
entro S. João da Foz e Leça da 
Palmeira, porque todos sabem «que 
dentro de alguns annos estas duas 
povoações não formariam: mais do 
que uma só, unidas por construc- 
ções novas, e offerecendo á beira 
mar um passeio (arborisado) que 
daria ao Porto o melhoramento mais 


importante dos que se podem pro- 
jectar. Lembramos pois á municipa- 
lidade do Porto que aproveite tão 
opportuna occasião ; e não seria mau 
que a deputação quê agora vai par- 
tir para Lisboa apresentasse ao snr. 
ministro das obras publicas uma re- 
presentação no sentido que indica- 
mos. Fazemos justiça aos illustres 
únembros da camara suppondo-os 
possuidos do desejo de satisfazer a 
uma indicação que tanto póde acre- 
ditar a sua administração, se fôr le- 
vada felizmente a cabo. 


COMMUNICAÇÃO EUROPEA, 


' CADA passo que o nosso paia dér 
para aproximar-se dos seus visinhos, 
e facilitar aos touristas a occasião 
de visitarem com mais alguma com- 
modidade o nosso cantinno peninsu- 
lar, deve ser motivo de satisfação 
para os que sc interessam pelo nos- 
so progresso. i 

Neste sentido vamos dar hoje aos 
nossos leilóres uma bôa noticia. O 
caminho de ferro do sul entre o Bar- 
reiro e as Vendas Novas deve abrir- 
se ao lransito publico no dia 16 de 
Setembro futuro, anniversario de Sua 
Mageslade El-Rei; porém os snrs. mi- 
nistros das obras publicas, e sub-ins- 
pector geral do correio com-o seu 
habitual zelo pelo progresso desta 
repartição, e pelo melhoramento do 
tranzito publico acabam de concluir, 
se nos achamos bem informados, 
uma convenção com a empresa do 


em trem expresso desde o Barreiro 
até o-alto de Bombel (53 kilometros) 
as malas do correio para Badajoz, 
e' vice-versa, assim como os passa- 
geiros que possam hir em carroa- 
gem de primeira classe pelo preço 
regular da tabella — isto é 120 rs. 
por legoa de 5 kilometros. 

O governo nada dispenderá com 
este importante melhoramento “de 
serviço postal, porque a quantia com 
que subsidia o caminho de ferro será 
unicamente a verba que deixará de 
pagar á empresa da mala-posta, e 
que regulará por 11/3000 rs. diarios. 
O resultado desta alteração será 
adiantar-se a chegada da correspon- 
dencia a Lisboa e Madrid vinte e qua- 
tro horas ao tempo que agora se 


gasta: e os passageiros que da ci- 
dade do Porto quizerem ir a Madrid, 
embarcando no «Lusitania» estarão 
alli em quatro dias. Projecta-se fa- 
zer sahir o vapor de Lisboa para O 
Barreiro às 5 horas da tarde; gas- 
tar-se-ha meia hora na passagem do 
Téjo, pouco mais de uma hora pelo 
caminho de ferro até Bombel (obra 
de 3 kilometros áquem das Vendas 
Novas) chegar-se-ha a Badajoz, á 
uma hora da tarde do dia seguinte, 
e partindo ás 3 horas pela silla 
correo, ao terceiro dia da sahida de 
Lisboa poderá o passageiro almoçar 
em Madrid. Por esta fórma evitar- 
se-ha o enfadonho transito em pes- 
simos. vehiculos por mais de dez le- 
guas de areal, e chegar-se-ha à fron- 
feira mui commodamente nas dili- 
gencias que a empresa da mala- 
posta vai agora empregar. A 


COMMERCIO DE CEREAES. 


O trigo tem subido de preço 
em alguns mercados do reino, e 
começam a perder-se as esperanças 
de uma colheita tão favoravel como 
era para desejar em consequencia da 
falta de chuvas, e ainda que por ora 
não há falta deste genero de pri- 
meira necessidade nem por isso deve 
o governo deixar de attender a este 
jestado, tomando as providencias ne- 
cessarias para obstar a uma escacez, 
cujas consequencias são sempre gra- 
vissimas. 

O «Jornal Mercantil» fallando so- 
bre esto assumplo diz o seguinte ; 


de uma boa colheita. Faltam ainda ele- 
mentos para o calculo do deficit; po- 
rém, os quo existem . bastam para de- 
monstar, que se devo quanto antes to- 
mar providencias, e allender seriamente 
ao assumpto, para evilar uma crise de 
subsistencias, e mesmo para poupar o 
paiz às consequencias de um panico, já 
hoje inevitavel, ainda que a crise não se 
verifique, porque o povo inquieta-se com 
a subida dos preços, e nas duas ultimas 
semanas 0 lrigo tem subido mais de 140 rs. 
em alqueire 

Consta-nos que o governo, tendo 
iconsiderado este negocio, consultou o 
conselho geral do commercio, e tenciona 
tomar a: tempo as providencias conve- 
nientes. 

Parece que a primeira d'estas pro- 
videncias será a abertura dos portos aos 
trigos estrangeiros, por espaço | do um 
anno. 


Approvando esta medida, não pode- 


Doda rtançã s recebidas de diversos) 
pontos do “reino ddixam' pouca esperança 


mos deixar de pedir ao governo, que 
tracte de regular permanentemente o com- 
mercio dos cereaes, acabando com “O 
systema das providencias de occasião , 
mau para os agricultores, e mau para 
os negociantes, que difficilmente so atre- 
verão a especular, em quanto os suas 
operações não estiverem ao abrigo de uma 
egislação definitiva. 

Sc o governo não ousa francamente 

adoptar, desde já, a liberdade ampla do 
commercio dos cereses, estabeleça um 
direito pouco elevado, mas sufliciente- 
mente protector, para os cerenes que en- 
trarem pelos portos, e um direito esta- 
tistico para os que entrarem pela raia 
sêcca. 
Adopte-se este, ou outro meio que 
pareça mais conveniente, mas fixem-se 
principios, com os quaes se possa con- 
tar, em quanto se não admitir a com- 
pleta liberdade do commercio, pela qual 
voltamos sempre, sem receio de que as 
industrias soffram, e com a esperança de 
que ellas presperem, logo que: os gover- 
nos se atreverem 5 decretal-a. 


———— 


O PROJECTO DA NOVA ALFANDEGA 
DO PORTO. 


O snr. Verissimo Alves Pereira 
pede-nos a publicação do seguinte 
artigo, em que advoga a constru- 
cção da nova alfandega na cerca do 
extincto convento de S. Domingos, 
fazendo-se um canal subterraneo des- 
de o rio Douro até ao edificio da 
nova casa fiscal. Salisfazendo do 


são e das pessoas competentes: 


til desejo d'alardear conhecimentos, mas 
a convicção profunda, desejo sincero e 
desj d 


e comparando as vantagens e imporlan- 
cia do projecto d'alfandega na Cerca de 
S, Domingos, que oflereci ao ex," 
vernador civil deste distríclo, como pre- 
sidente da commissão encarregada do dar 
o seu parecer sobre a edificação da mes- 
ma, alfandega; vendo que aquella com- 
missão; não tendo comprehendido o mes- 
mo meu projecto, propõe um outro ex- 
cessivamento mais dispendioso o menos 
commodo, volto hoje, a convite de pes- 
soas que muito respeito, e ainda com 
animo sincero e desinteressado, á ques- 
tão, fazendo examo do projecto proposto 
pela illustre com missão e esclarecendo mais 
o mesmo meu projecto 

Diz a ilustre commissão , falando 
da edificação no edificio e Cerca de S. 
Domingos : 

« 4.º é muito inconveniente pela gran- 
de distancia em que se acha do rio, e por 
que seriam de grande declive as vias de 
transito da alfandega para ovrio, » 

Por estas poucas palavras já se vô 


melhor grado a este pedido, submet- 
temos o plano do snr. Verissimo à 
consideração da respectiva commis- 


Por que não foi por vangloria ou fu- 


o|m 


que a illustre commissão nenhuma obra 
d'arte combinou em relação á disposição 
do terreno, e que não leu, ou se leu, 
não comprehendeu, o projecto que cu 
nello lembrava, que, pars fazer desappa- 
recer a desvantagem da distancia, havia 
de fazer-se um canal subterranco aboba- 
dado, de couza de 25 a 30 palmos d'al- 
tura sobre 18 a 22 de largura, cujo fun- 
do ficasse ao nivel, ou ainda inferior ás 
baixas marés, que, começando no caes , 
fosse por baixo da rua d'Alfandega, com- 
municar em um lago feito ao centro da 
fachada do sul da projectada alfandega, 
que é o lado Norte da rua dos Inglezes, 
comprehendado entre os angulos Ferreira 
Borges e Congostas, e cujo canal seria 
navegavel por barcas de fundo chato, para 
que os navios descarregassem. 


Supponha-se que a natureza linha, 
creado no mesmo local um pequeno rio, 
ou ribeira, formando um canal navegavel, 
sobre o qual se fazia uma abobada ou 
ponte á similhança das obras d'arte sub- 
terraneas que. existem no Ouro, no cami- 
nho da Foz, no ponto onde actualmente 
trabalham os cordoeiros, e ondo. todos 
passam sem dar por isso, ou como o 
pequeno rio de Campanhã, por baixo da 
ponte de cujo rio passam os barcos, as- 
sim como tambem no Ouro. 


Supponha-se mais, que o mesmo ca- 
nal, era alimantado por um queda e vo- 
lume d'agua tal, como a do rio da Vli- 
la, que do alto de qualquer das cazas 
da rua dos Inglezes, se precipitava no 
fundo do lago, ou poço, ao nivel do rio 
Douro, em que fluctuassem, ou coubes- 
sem tres barcas á vontade, Poderia, nes- 
le cazo, dizer-se que a alfandega na Cer- 
ca de S. Domingos estavs longe do rio? 
Não poderia a distancia de 46 a 48 bra- 
gas que as separa, ser transposta pelas 
barcas em 4 ou 5 minutos? Não poderia 
a queda d'ogua, ser aproveitado como 
motor gratuito, para elevar as fazendas, 
amo caixa d'assucar por exomplo, dasdo 
o nivel do lago, do do Largo de 8. Do- 


as fazendas podem sahir) em tanto lem- 
po e com tanta ou mais facilidade, como 
actualmente so elevam os fardos, das bar- 
cas no rio, “para o caes? Poderia, por 
que não é isso inaccessivel á mechanica, 
nem é couza que não exista em pratica 
e nem. faltorá agua, no menos em 9 a 
10 mezes do anno, por que se podo ar- 
mazenor em um tanque é similhança do 
da Praça de D. Pedro, feito entre a Pon- 
to Nova e o Largo de S. Roque, d'onde 
partisso a canalisação em tubos de ferro 
de couza do um palmo dê diametro, in- 
terno a terminar em qualro ou cinco 
guindastes (Grueg ou Truills hydraulique, 
veja-se a discripção d'eslf machina no 
«Dictionaire des arts et manufactures»), 
que se poriam em movimento ou por 
especie de turbinas, ou impvendo embo- 
los á similhança dos vapores. E quanto 
valeria um tal canal com uma lão gran- 
de queda d'agua? Muito 8 muilo dinhei- 
ro, mormento se so altênder á maior 


centralidade da alfandega n'este local; 
' 
——————eeo O T——— 


= MONTENEGRO. 


“O MoNTENEGRO está sifuado ao oeste 
da Herzegovine, e cercado por todos os 
outros lados: pela Albania, Tem 98 ki- 
lometros de norte a sul, e- 47 quando 
imuito do este no oeste A sua popu- 
lação é proximamente de 148:000 habi- 
tantes, dos quaes todos aquelles que po- 
dem pegar em armas estão sempre prom- 
ptos“para, ao primeiro signal, se defen- 
derem mutuamente. 

A historia primiliva do Montenegro 
confunde-se com a da Servin quo, de- 
pois de ter'sido invadida no lempo de 
“Heraclius por diferentes 'tribus, passou 
-suecessivamente para o dominio dos ve- 
mezianos no seculo decimo quarto , e nos 
primeiros annos do seculo seguinte pas- 
sou para' o dominio dos turcos. 

Em 1480, durante o reinado de 
Tyon, este princope, não podendo pro- 
Jongar a lucta contra 'os oltomanos, to 
mouo partido de deitar fogo a Zabliak 
sua capital, e relirou-so para a parte 
montanhosa do paiz, com aquelles dos 
seus companheiros que não quizeram sof- 
frer o jugoinimigo. Foiesta a origem 
do Montenegro. Ê 

Esse periodo da historia do Monte: 
negro foi recheado de acontécimentos 
popolares que ainda hojo são repetidos 
com orgulho. Porem o filho de Ivan, 
cujos sentimentos pacificos não corres- 
pondiam em nada aos do seu pai, casou 
em segundas nupcias com uma filha de 
Mocenigo, doge de Veneza, e renun- 
eiou é herança: poterna para ir vivor com 
sun mulher rodeado: das bellezas da rai- 
nbardoAdriatico. Entregou a adminis- 


tração civil ao metropolitano ou vaidika 
que era já o chefe espiritual, e organi- 
sou assim O regimen lheocratico de Czer- 
nagora. i 

Senhores de todas as provincias cir- 
cumvisinhas , os sultões de Constantino- 
pla. quizeram acabar por uma vez coma 
resistencia dos montenegrinos. Porem 
apezar de todos Os seus esforços os tur- 
cos não poderam conseguir o resultado 
que tanto dezejavam senão em 1623; 
nessa epocha o pachá de Scutari obrigou 
o3 allivos montanhezes a que“pagassem 
um tributo á Sublime Porta, 

Essa submissão forçada durou oiten- 
la annos ; purem no reinado do metro- 
politano Daniel Petrovich de Nicgouse 
rebentou uma terrivel revolta na qual 
todos os turcos morreram. Todavia, apo- 
sar da confiança que deposilavam na sua 
propria valentia, os moutenegrinos não 
deixavam de reconhecer que não lirariam 
de futuro partido algun contra os lur- 
cos, porquo eram muito menos em nu- 
mero: Pediram portanto auxilio. - Não 
podendo contar absolutamente com Ve- 
neza que achou cunstantemente nelles 
bons alhados, mas que illudiu sempre 
todos os traclados, recorreram:á Russia. 
Um dos seus cantos populares conta que 
foi Pedroto- Grando quem instou com 
ellos para que se unissem para guerrea- 
rem os musulmanos , ditendo Ibes numa 
carta quo foi remejtida pelo seu 'embai- 
xador Radwitz : .« Os turcos atacam-mo 
para vingarem Carlos xi; porem tenho 
fé em Deus, confiança no povo da Ser 
vim, o sobretudo nos valentes monteno- 
grinos, Espero que elles me ajudarão a 


libertar o povo christãa, a reconstruir 
os templos 'de vordadeira fé, e a ilustrar 


o, nome esclavonio. Guerreiros da Mon- 
tanha Negra, tendes as mesmas crenças 
fallais a mesma lingua , c da mesma ma- 
teira que os russos não tendes medo / 
Dai provas desse heroismo antigo, e 
moslrai que sois sempre inimigos do im- 
perio turco | » 

Os montenegrinos excitados pelo ho- 
roi moscovila pegaram em armas o ata 
caram os lurcos, cujas lropas occupavam' 
então Herzegovina e a Albania. Porem 
Pedro o Grando fez: a paz com a Su- 
blime Porta, e abandonou-os da mesma 
maneira que Veneza já linha feito, eco- 
mo devin fazer um dos seus successores, 
em 1787 , depois da guerra que então 
fizeram á Turquia os russus de commum 
secordo com. os austriacos. 

: Não lemos em vista apresentar uma 
descrinção dos combotes que houveram 
logo depois entre os montenegrinose os 
turcos; Os primeiros tendo em vista es- 
caparem á soberania do sullão, e os 
segundos para consolidarem o seu do- 
minio. 

E' um espectaculo que não tem olfe 
recido até hoje senão uma sorie conti- 
nua de victorias e derrotas, que cnobre- 
cem ' ou depreciam os dois partidos. 
Portanto , não nos demorando com isso, 
queremos antes, «de accordo com asin- 
formações do «Jornal de Constantinopla», 
dar noticia do começo e de alguns actos 
posteriores do princepe Damlo que está 
actualmente, como todos sobem, governan- 
lo o Montenegro. 

Ha quando muito dez annos todos 
viam em Caltaro o joven Danilo, sobri- 
nho e herdeiro da-Vladicka reinante, 
conduzindo para o bazar as suas mulas 
carregadas de legumes, ) 


Apenas assumiu o poder pediu im- 
medintamente que o despojassem de uma 
das suas mais poderozos prerogativas, da 
sua dignidade de bispo, para ser exclu- 
sivamente governador civil e militar do 
seu peiz, e poder casar-se. Segundo a 
vontade de seu lio, devia ir a S. Petors- 
burgo a fim de alli consumar o seu ti- 
tulo de primicerio. - Voltou da Russia em 
1852, condecorado cum a ordem de 
Santa Anna da segunda classe, o lovou 
aus chefes das principaes familias do Mon- 
tenegro muitas outras condecorações o 
medalhas honrosas. 

Na Rossia não se oppozeram á se- 
paração dos dois puderes, e o senado 
montenegrino consentiu lambem nessa 
medida como prova do progresso o ci- 
vilisação. E 
Ou por conselho da Russia, oupor 
que quiz estrear a sua carreira de uma 
maneira brilhante e digna dos monta- 
nhezes que hia governar, o principe Do- 
nilo saiu repentinamente de Celtinié, e 
a primeira cousa quo fez foi tomar e sa- 


zem o objecto do governo do 
Danilo, bem como a sua viagem a Paris, 


são muito conhecidos, e 
não repetimos nesto lugar. 


por 
Completare 


selho composto de deozeseis mombros , 
especio de senado, cnjas leis ou decre- 


principe 


e os motivos que o obrigaram a isso 
isso os 


mos , portanto, esto artigo publicando 


alguns promenores curivsos relativos ú 
organisação administrativa do Monte- 
negro. 


O poder do regente é quasi abso- 
luto, e apenas modificado por um con- 


tos são executados por uia cohorto de 
400: empregados subalternês, e por uma 
pequena. guarda de cavallaria. Cada se- 
nador montenegrino , sejá legislador ou 
magistrado , tem do ordenado 480 fran- 
cos. O presidente tem 1,200 francos ; o 
vice-presidento 1,000 ; e & secretario do 
princepo, que accumulo &8 dois empre- 
gos do chanceller o ministro de estado, 
tem de ordenado 800 frangos. 

O orçamento das receitas ó regular- 
mente do 75 a 80,000 fiwrins; e como 
as despezas publicas são muito diminutas, 
fica o princepe con quasí metade do ré- 
dito. 

Todos os habitantes toncorrem gra- 
tuilamente para tentar ou repellir qual- 
quer agressão, não “resultando dabi pre- 
juizo nenhum para o orçamento, por- 
que o governo não faz despeza alguma 
com as hoslilidades que 3º emprebendeu 
para interesse commum. Ao menor si- 
gnal cada um dos voluntários que com- 
põe o exercito nacional vai tomar o lugar 
que lhe destinam, e lomá parto no com- 


quear a fortaleza de Zabiinck, quejbale com o maior coragem e. bravura, 
domina a estrada do lago Seutari Os|quaesquer quo sejam as condições des- 
outros factos que nestes ultimos actos fa-| vantajosas em quo se ache pela sua po- 


sição. 

O sentimento religioso é altamente 
respeitado pelos montenegrinos.. Esse 
sentimento e a repugnantia que teem do 
ser dominados, é o quo principalmente 
contribue pora cesso dosenvolvimento - de 
virtudes guerreiras, que enobrecem es- 
ses montanhezes, que tante prondem des- 
de certa épocha a attonção da Europa in. 
feira, á 


pras 


"2 


DD [10 ae — 
acabo de cantrair , veio realisar lão com- 
plotamgntê-a ainha felicidade domesz 
Mica. 
"= « Rogo-vo: 


ao facil e brove transporte das fazendas 
d'ali para coza de seus doidos ; e á eco- 
nomia que produz nos grande: valoraque 
tem as expropriações no local indigado 
pela illustro commissão. 

Mas já queia natureza não: formou 
naquelle local o-projectado canal e lago 
e nem precipita nelle a agua do rio do 
Villa da altura de qualquer das mais ele- 
vados cazas da rua dos Inglezes, será a 
sua execução tambem inaccessivel drarte ? 
So assim fôra; como se fariam. tão exten: 
sos tuneis por 'que temos passado-em'ca- 
minhos de ferro? Como so fariam mi- 
nas de leguas, para encanamento das 
águas de Lisboa, ou mesmo entre nós, 
os:aqueduetas das nascentes da Paranhos 
8 Salgueiros 2), you ur 9 nisi 

Pessoa, qua em muito respeito pelo 
seu saber, o) pratica do, (ges trabalhos 
orça. a nbrq das, 48 Draças do canal, tera 


O COMMERCIO; DO: PORTO. 


> senhor miafquor j quois 


rães ser juntoja Sua Magostnde à Roi-] 
nha da Grap-Bretanha , o fiel iojermale 
Ho meu profundo; reconhecimento: pelos 
sentimentos qua em seu real nomo aca- 
bes do expressar-me. 
les nos que me animam para coma-sua 
augusta pessoa. 


Correspondem el- 


1,24] q — 
« «Apraz-me: ossogurar-vos, que: a ess 


cólha “dos seus plenipotenciarios pnra'os- 
ta solemnidade não podia deixar. do, me 
ser em extremo agradavel.» ã 


Notamos em a-mossa “carta de--sab- 


bado , á syista do respegtivo, documento 
official, .quel era - o estado da, divida fu- 
tuanta-na mez d'Abril ultimo, 
mos, documentos; antoriores mostram. que 
essa, divida oca + 


Os mes; 


Crusados novos, moedas de doze 
o de seis vintengp» toslões e meios 
lostões tudos é ilado : anão obs- 
pu RS A 
ainda o prasg; que a lei marcou pal 
d giro FEI AM ARA RA 

Sensiveis inconvenientes, abusos 
prejudicialissimos, so seguem d'aqui; 
pois que não se recebendo aquella 
moeda nos, grandes pagamentos, (o 
negociante desretalho: não avirecebe! 
tambem, ao consumidor, que em ul, 
tima analyse é a primeira victimn 
destas evoluções da agiolagem. 
*. Evolugões dá ag o lhe 'cha- 
maos, porqie' estáthos'persuadidos 
de que se hão é /o éspirito de aglo- 
tagent Quê dictou'este jogo, "ella pelo 


E TES 
obras que so estão construindo na foz 
do Lima, marchando hoje pela mid 
direcção ao Ancora a fim de examini 


lhos do. ponto” 


ahi se 


ponte ficoráa estrada completamente via- 
vel, podendo desde já comgratular-nos 
pela-conclasão de uma obra-quo-é. um 
melhoramento ão imparlania. para este 
districlo,, à ospreialmento, prea, nós “que 
mais «le perto; gozamys dos seis mais À 

iatos beneficios. au 
“Houve hontem na igreja Ma 


triz 


de graças pelo auspicioso, emsorcio do 
at ilistrado Monafetia o sár. D. Pó: 
» é Au] «OMBIdarnd quis q! 


- medjo em. 500. a ,GDOSÓDO réis cada | Em Março de 185 BOTE RI Pa E +| man s 
tas é a) HE contos .0, não ou tada om | Abril ousou mehos “vai tirando “o tpartic à Possi UR Pd 
ak “contos, marque; nós queramos elovar| MuMaio vel, como temos presenciado! * bt não “livess 
a 4b.  Esproprinção das seta ou agito pros) » Junho. , E não sabemos explicar douto |festosteom que n ostum 
O tua dos lnslares 4a antas, malha ú caqui É modo 'a'rasão' porque 'se não, recei Estas grandes 'acontacimentos! pal 
arte d'algumas trezeiras, de-opzas da rua |» vÁgosto, é Hdos bola aletase| cosanti 200 moileni porisusiTo .20m 
Uns Congosjas 20 contas. - Summa, total] nm Setembro, 2.010. 2,41158088280] to ) aa ERR e pot “o. À um acto tão solémna exqcarrara 
440 contos, Resta para a codificação. ses |» Outubro som +, vé 2,439:5088280 | qUanto não tenham O Peso leBat, porem, sómente 9 sacerdotes, o, que 
gundo. já, foi reinado pos: lei 430) »- Novembro, “« «.7., 2,560:5088280 tem (anto” ou” mais peso que as meias muito para estranhar visto emstiróm rés 
tontos, é arhayer a importancia do.valor| ni Dezembro... 2,586:455878)| cordas. CEPIS ER Piva cidade pais de 40, que aham rigo- 
da, actnçl goza d'alfandega e gs impor | :»» Janeirade; 1858, :2,612:6108911] 1 Logo que apresenta'tima ihve- rosa “obrigação “db: /com paroter pasa” ida 
tantes .armazens do Massarelos. » Fevereiro . ks 2,994:31 88331] qn de elho cunho. não sé procuta |Srasas ao Eterno pon; um acontbcimento 
" Dirsge-baç que soa cerca o edificio|-» Março vo oro 3266:618833L TA ta ei MO A ef que enche de alegria e jubilo os cora- 
de S. Domingos so. vendesse, dariam |» Abrigos yo = 3,952: 1638331 | SÁ o tem ou hã b peso, eje = |ções de todos. os. .poruguezes. 


quan- 


tambem bastante, dinheiro, mas 
to Pi. A “ o AE 
“ Colloquemo-nos de qualquer dos 

dos do loca o o to Fr 
missão, é considere-se qual seja q valor 
immébso de todas as propriedades a ex 


bril de 58 um augmentode; 
reis. s!A; divida Mutuanto 6 mom, dns gran; 
des embaraçossdas nossas. finanças é-um 
dos: maiores annas que spesam 
thesouro; nacional; 


Março de d7, 
1,642:84281 


"Ha portanto des 


a 


sobre, o 
E de asperar que o 


roptiar para demolir e depoi car|governo progionha és contes todas as mer 
Ratibig to só com O PRA as o ldidas que possam dar em resultado a 
snr. Marinho quasi se fará lado +09, -6a- | sua amortisação no “mais curto espaço de 
nal 'projectido (sç so não. fizer todgi) É emo que for possixol. qu spro oiro 
Colloquemo-nos agora entre os dous) Os trabalhos do chimádo atterro dá 
Dellos "édiio a Praça dá rel 
- e Banco Commeércial na ru. 
gos, quo vemos? 1.5.7 Roinas da um cdi-|obra k 
ficio e" cerca, n'om) lokal tão importante capital, progridem com notavol" activi 
esimpro de sob à direcção'do sur! José Vietori- 


opulento. 


“o INTERIOR: 


“É LISBOA BÃ DE MAIO. 4 
(corresjaridoncia! part, do Commercio do Por to.) 


“VA “folha” official” publica “hojo tres 
decretos pelos 'quaes 'é feita “mercô do ti-|- 
tolo do visconde de Francos ao snr. José 

eyes de Castr , sobrinho'do 
falecido visconde d itulo, a de 
barão de Sabrosa no snr. João Infanté de 
Lacérda Souza Tavares Pizarro, 'filho' do 
fallecido barão do mesmo “titulo; oa do 
titulode barão 'de Sampaio ao snr. Alo- 
xandro Teixeira do Sampaio. ] 

Fallava-se'bontem muito em recom- 
posição ministerial, mas'éram tudo as- 
serções vigas, que nada esclareciam nom 
adiantavam” ao que referimos um a nossa 
carta 'do:sábbado passado: Pode 'ser quê 
nos enganemos, fhas suppomos Que a re- 
composição 'se não fará senão depois de 
reunido o parlathento. RSS; 

Já demos noticia da apparatosa' so- 
Jemnidade dá investidura da ordem da 
jurretoira na pessoa d'el-rei o'snr. D' 
Pedro 5.º Bis aqui agora o discurso , 
que o nobre 'marquez de Bath naquella, 
vctasião ' dirigia Sua Magestado * 

« Senhor |" Fomos'encarregados pelo 
Rainha “nossa Soberana , de vir peranto 
o Thirono do Vossa Magestaio, a fim do 
investirmos à Vossa Magestado com as in- 
signias da muito nobre Ordem da .Jarro- 
teira, que é o maior lestimunho de con-! 
sideração »que'a Rainha póde” conferir, 
dando assim “uma prova-da-sua estima 
pela:: Pessoa de! Vossa Mogestado;, o da 
seu “desejo de manter a aliança quo por 
tantos seculos: tom existido ontro a Casa 
de Vossa ' Magestado, o a da nessa illus- 
tro Soberana. 

« Obadecendo, pois, aos preceitos de 
Sua Magestade, pedimos licença para offe- 
recer a Vossa-Mageslade as insignias des- 
ta muito nobre“ Ordem, com as quaes al- 
guns: dos mois ilustres Predecessores de 
Vossa Magestado foram: já condecorados: 

« Permitti ao mesmo tempo, Senhor, 
quo cu exprima o alto apreço em que 
tonbova-honra quo me foi conferida do 
haver sido escolhido não'só para porta- 
dor “das insigoias desta muito-nobro' Ot 
dem, mas tambem dos bons 'desojos e 
felicitações da parto da minho Soborana 
mesta 'occasião, em que Vossa Magestade 
se unia a uma Caso, com a-qualia Rai- 
nha está ligada polos mais ostreitos la- 
qos de sangue o aflição. 

Sua Magestado respondewnos seguin- 
tes termos : 

« Senhor marquez. — Recebo na 
honrosa missão, de que vossa escelsa 
soberana vos encarregou, uma novae) 
evidente prova da sua amizado 6 con- 
sidoração pela minha pessoa, e do seu 
empenho de estreitar mais o mais à 
aliança quo ba seculos prendo as co- 
roas do Portugal e da Gram-Breta- 
nba, 

« Folgo muito de ver o mou nome 
unido ao de mous gloriosos predecesso- 
res, que pertenceram á muito nobre e 
antiga ordom da Jarreteira.  Aprecio tan- 
to mais esta distincção , quanto clla me 
coube no momento em que a união, que 


L 


no 
de-que ficará .obra/, porfoita, 9 nem, era 
de esperar. menos 
petoncia,, d'aqu 


» lg" consalho” do 


Daihasio. Todas! as. indicações São 


My solliçitude (9, coms 
ello dictincio, engenheiro, 
“por assim “lho requisitar 


0 i 


governo, 
'sando, tambem” drdenst 


4! 


agora 'á intêndencia!“das obras publicas; 
que faça examinar immodialamente- a; nim 
beira, d'Algantara,. 6, proponha, as) obras 


pre: 
que 
prejudiciblissimio 4 saude publica: 


que'acabamos:do falla 
tavel necessi 


(E) 


acções do 
Banco Commercial do-Porto,. 2518 2538 


» 


» 
» 


Cambio sobre o Porto —8 d. 
— sobro Londres 30-d. v., 52% — 60 
d. v. 52% — 90 d.v. 52%. 


os para que desappareçam as aguas 
“alli se achom esfagnadas, o que 


Tanto" esta obra: comu aquela de 
r são, de incontes- 
“a salubridade “do 


“E mem mos diser“mais na- 


da sobre melhoramentos hygiennicos da 
capital porque 'não'leriamos senão do fa=| - 
ser asimais severas accusações. 
menos se tractou do fasor um Jazareto”, 
que" já não-quiseranos vêr feito! sendo 
para“nos livror da grando vergonha: por 
quo estamos passando 
trangeiros | ! 


Nom ao 


aos" olhos dos os- 


A camara vao reunir-se. Teromos 


outra numerosa 'commissão de saude; 
outro projecto com dezenas d'artigos, oa= 
tra “longa-'c porfiada- polemica entro os 
medicos, teriminondo por se não fazer ; 
por não se adoptar coisa alguina'? Infos 
lizmente assim será, paca termos"“ainda 
imais Uma 'vez de lastimar esto” desgraça- 
do sestro "de gastarmos ) 
em planos inefficases, em palavras vans. 
Folgaremos que 'o novo" parlamento se 
empenhe em destruir esta triste opinião, 
o que proceda de modo: que nesta parte 
mereça a approvução do” paiz. 


todo" o tompo 


Estão já apeados os arcôs o desap- 


receram os... objectos, . que. serviram. de 
adorno ds praças do Commercio e de 
D.Pedro 5.º 
ainda a estatpa do bymencu, 
foi erecta, 
depois de quinta-feira deiCorpus Christi, 
dia em que é capital vem auita-gonte 
das circumvisinhanças. 
eissão de Corpus Ohristi sahe osteanno 
da-igreja do Santa Justa por não cestas 
rom ainda feitos os reparos de que ca= 
réce a Sé. ; 


Nesta, porem, permanece 
que. alli 
Dizem quo «só: será - desfeita 


A ;solemne; pro- 


Fallecou 0 snr. condo !d'Annadia. 


“Mojo está um dia mais suave, O 


sol tem-se consorvado encoberto e o ca- 
lor é menos intenso. 


No boletim officiol vem cotadas as 


Mercantil... 244 225% 


Comp. de S. Seg. do Porto .. 1928 2008 
pu 


» Garantia... 
» 
» 


- 4208 1308 
25% 304 
438 h5% 


v. dO par 


Equidade. 
Tiluro. “a 'g 


— emma 


COIMBRA 28 de Maio. (Do «Tri- 


buno Popular»:) Coimbra está pas- 
sando por uma crise monetaria, que 
se vai manifestando em resultados, 
que todas as conveniencias aconse- 
lham se façam immediatamente cessar. 


Ha alguns dias a esta parte que 


os capitalistas e principaes negocian- 
tes desta praça fecharam as suas ga- 
vetas á moeda de prata do velhocu- 
nho. 


talsé immediatamente., i 
*YstoaJém dás diMendades é em- 
baraços, quê tém trazido ao -com- 
metcio ; além" dependencias | desn 
grúdaveis à 'que'já tem dado logar, 
e cofilintraráa"dar, se senão pro- 
videnciar conveniente e-bpportuna 
mente, é tema facil.para as más cons- 
ciencias exercerem o syste 
pinagem, brque ! so A é que 
medra Sempre! nestas; occasiões à 
sombra-da; igaorancia das vittimas, 
Ha tempo a esta parte quorse 


immensa das; moedas isquo hoje se 
rejeitam: o! povo necilou-a; mas 
agora recusam-se areceber-lhai Qual; 
é+0, resultado? -E' que! despedido em; 
toda a pante onde se apresenta com; 
o dinheiro, que lhe deram porbom, 
c aque agora chamam mawy,- vai por 
fim -vendel-o por preço que lhe ques) 
rem dar... A cada passo se: ouvem! 
queixas: de uns que vénderam asua 
moeda de seis.yintens por quatro! 
meio, de. outros a quem, pelo, seu 
pintonão deram, mais que tres quar-| 


1 E isto pois que mais'“hos faz 
clama por providencias, não só por- 
que..ellas, são, indispensayeis, como, 
porque (perdoe-nos Degs omáu pen 
samento)| desejavamos ver contraria 
das certas consciencias"de'tarracha, 
que por ahi vemos andarem com ca- 


trahem e-dão.n conhecer, 01 
Muito dinheiro. d'aquelte circulo 
anda por ah' e por isso, é nieces- 
sario providenciar-se para, que se 
vão repitam os, abusos, para que de, 
sapareçam as dificuldades, que dei- 
xamos apontadas, je“ para prevenir 
novos 'males, que indispensayelmênte 

apparecerão. ; 5 
| E necessario liyrar o pobre, povo 


das garras dos agiotas, que não perdem Mar 


occasião para o estollar, e para á 
custa da ignorancia engordarem'e en2 
cher-se. Poa B0 2 
"Ainda ha potico o afligiam | 
o demasiado agio dos. soberanos : do: 
pois. vieram os:pintos cerceados. Fu- 
giram estes, e agora abrem” novo 
campo à sua voracidade , e estabel- 
lécem uma verdadeira, crise, de que, 
só elles tiram, partido; porque todos 
os dias, e a todas as horas se estão 
vendo em difficuldades aquellesque 
vão satisfazer os seus pagamentos”, 
e que indo munidos do dinheiro cor- 
rente, veera, -apezar disto; que, elle 
lhes é todo regeitado «por-aquelles 
mesmos que o-lançaram' na “circu- 
lação. j ROO as sia 

A exemplo destes, os commer- 
ciantes de retalho regeitam da mes- 
ma sorte ao: pequeno consumidor a 
moeda, que elles com razão não po- 
dem aceitar, porque não podem tam- 
bem com ella salisfazer os seus pa- 
gamentos. Depois de tudo isto se- 
gue-se a odienta agiotagem. 

Chamamos a altenção da aucto- 
ridade competente sobre este objecto, 
e esperamos por providencias. 

. 

VIANNA 31 de Maio. (Da Aurora do 
Lima.) Chegou hontem pela manhãa esta 
cidade, vindo de Ponte do Lima, o snr. 
consulheiro dircotor das obras publicas 
nosdistrictus do Minho, 


Ú 


pg mt 


lançou na circulação uma quantidade; 


tas: partes do: valor, “elos su 151 «10 


pa. de, boas, mas que a cada passo sc |, 


atlas GA 


usientár com 


O cirio vinha luzido..PraziaVmais 
gento;ido' qui mas cannds enterioras:. As 
oachopas vinham, com, os, seus feios, fin 
cos. Todas vinham, bom xostras q om 
E PAR O 

A festa" réligiosa tva Tigor nd egreji! 
de; Sahto Estevão 6 fai !esplendida. Pre 
gouzo; [sun roverendo padre JoséyGa- 
PODA: carnp. o ipincor sfuf 

; As, philarmoniça. d 
acompanhava” o cir 
los “ruas, durdnte! 


avr 


Dai 


onio José Go 
noel“Alves da Silva o sua espusa!,) José 
Joaquim Barbosa Fernandes, Josó Afon- 


omes Narejra, Mal 


De Maria Rita; Rodrigues , "José Antonia 
Mogalhãos , Luiz Teixeira de, Carvalho, 
Carlos Vieira da. Motta, Jeronimy Martins 
Fúrtuna, José Maria Lobo, Antonfo Pin- 
d'Almeida “a sua esposa, Josó Gomes 
+ Bento. Maria de .Brito. Taborda, 
Miguel Junior, Fortunato Josó de 
Sóuza, Francisco José "Leite Logo, An+ 
tonig Alfonso de Castro, Josó Maria 
Foz “de; Carvalho, João Baplista do Cam- 
pos, Miguel Pereira Leal, Josó Baplista 
Broga, o Rduardo “da Silvaoyo!Edoardo 
de; Oliveira Costa Aranha Castello Bran- 
co, D. Izabel Henriqueta da Canha, 
Thomaz Pereira da Costa, Frangisco Pe- 
reira: dacCosta, Joaquim José Maria Vians 
na, Francisco: Antonio Ferreira, Jasé Lou- 
renço' Vianna, Domingos | Rodrigues Gui- 
marães, Romão Antonio Martins, Augus- 
to Pedro d'Assumpção, Antonio Manoel 
Vilhena Moura Carvalhaes; AntonigFran- 
cisco: de; Paiva Araujo. ] 
visse Fallencia. - Por sentença dostri- 
bunal do Commercio do Viana foj; juls 
gado em estado do quebra o negociante da 
villa de Ponte do dima,uMiguel Casimiro 
Malheiro, ascontar de 14 de: Meio uhi- 
mo. Foram nomeados, juiz comfmissario 
o jurado commercial substituto José An- 
tonio Dias Basto, de Vianna, e eurado- 
res: fiscaes provisurios Domingos José de 
Castro. Pereira, da mesma: cidado 6 José 
Manoel Vianna, de Ponte do Limp, 

— Lazareto de Vigo. Infgrmam- 
nos que em virtude de activas rstlama- 
ções feitas. pelo snr. Filgueira, oficarro: 
gado do vice-consulado de Portugal on 
Vigo foram consideravelmento diminuidos 
vs direitos que no lazareto de 8, Simão 
«dPaquelle porto se cobravam aos navios 
quo alli hiam fazor, quarentena, pelas 
despezas feitas com expurgadores, vigins 
o barcos para a descarga dos navios. Q 
serviço dos barcos de descarga, segundo 
nos consta, foi dado. por arrendarnonto 


idos navios servidos! com, toda 8 regu=, 


S, exo,* foi do tardelinspeccignar as 


Haridado - o promptidão. Folgamos com 


tr e 
j 0) Já medo pofe 
do sem agabnmento, =, À BO H 

> Merminada qu EE + POIS, a a) 


dosta cidade um -«Te -Doum» em-acção|- 


a 


so iamos, | Manoel Jasó da'Silyg Araujo, |: 


o está sujeito e uma: tarifa modica, sen-|. 


Est ORIM! 
amo 
são dignas do 


PASTA, 

esshas as elle contri- 
ei esprezar as pres- 

im tornar mais 


quarentenas. 

— Reunão. Na proxima 6.º feira 
ás 1 horas -da-manhã, -roune-so no .edifi- 
cio. db. Bolsa. am, Astomblos;:oralyz4 ds- 
sociação. fu ustrial do. Parto, para eleger - 


-| nova «direcção, - e resalver «sobras abjecta 
"fde o magno” interesso! para”'a “industria nia- 


cional, 

- APR 
das em 

gal and 14 
no quintal da casa 
Rua 23 da Julho. , Di 

sb" 66 sodio RBS Broraptóf O 
Dentro doogzebrohaviagrandopor 


Esta. noite por volta 
oras deram as torres si- 


foi pi um “fazebro 


| do um ferreiro, na 


| gão da senvácos ;-ercarqueja;; é porissa 
ardeo tudo. 


emos 
a prejuizo comiudo foi de pouca 
bo PR u otiRERA nm À = r 
TOBLO Complinhta?'do ! Gymitasio 
Companhia do Gyiinasió''de Lisboa 'devo 
chegar ma proxinavihgo medo «lbsHania». 
Já, chegou o actor. Romão, que -vgja, ses 
+Blplamento, paça 9, osspal da Fora; 

Dêspedlidhis.' O No salbbãdo "éra lu? 
gar no theatro-doS.João-a- recita do 
despedida da actriz, Emilia das Neves, 
que, representará“um monologo,, de que 
óiouthióguol snp. Paulo; MidosisyoIntitula- 
se Arlgos a coração 
Êo A anna Here 
piração da arte como! 
rações do coração. 


“BIOS 


apa Neço AL 
— “Fetnos: para nôsoQue“a prolludção , 
quena;name, dójsuthor abonasjnãos podia 
Itor melhor interprete, 

— Falecimento. 
mingo-de-madrugadaso=snr—Miguel-Pe- 


eitrmolt apar 
Falleceu no do- 
Hg! 
apho que trabalhava na 
Sebo - Eua 


ir! O seu enterro 


POB! 


t 
na “do lets 


graf 


T 
T 
eba 


sormadso Codarha 
riuense, Acha-s 
E od om, do 


À 1h 7 
obroB dignarde todolo Ibuvdr alilem= 
hranga dos offigiaes de-cagadoros n.º 1, 


soldada. 


E a homenagem, era, merecida, «por 
que, segundo ouvimos, sir Harry Sm 
d"o"primeiro a exaltat''o vilor' do! Ss 


exeroito. < Oustol 
Ainda ullimamentá no “Paço, rodeas 
do da, officialidado estrangeira que se açha 
entra, nós dissá: , 1a soou sois 

.X Que era no exercito portuguez que 
à Inglaterra linha oncontrado allindos mais 
volentos o dédicados. » Ji tur iam 

A primeira digressão do velho ge- 
neral, assim quo desembarcou, foi á casa 
onde linha (estado ja! ntallado em Bno- 
nos fiyres, mas já ali não encontrou a 
familia que o havia acolhido, nem no- 
ticias que o esclarecessem; parar a (poder 
procurar, vi RR] ouro ú 

Somelhantos, recordações: nunca mais 
se apagam da memoria do soldado, ví 

— Coimcidencia «infelicissima. ; OQ 
snr. imarquez da Ribeira. Grande; qua aca- 
ba, de, perderya sua segunda esposa, diz 
o, «Futuro» conservou-se; viuvo 1i-mezos 
09 dias, o foram egualmento 11 mezes 
o 9 dias, o tempo quo foi casado;com 
a: joven, marqueza fallecida, hontem (28). 
O acaso tem seus caprichos... 

—— Testanunho: de gratidão. - Dizoso 
que Os, reis, são ingratos ,o porem, pa- 
reco que, iisto se ndorentende com. as,rai- 
nhas, que afinal. de «contas sempre; são 
mulheros. qro cz conno aotismiia 

O celebre advogado o: orador hespa- 
nhol Cortina, depois do ter: defendido a 
rainha: Maria Christina, e redigido uma 
memoria apologelica em seu favor, recu- 
sou toda a-especio de remuneração: 
“oçÃ irainha dirigio-lhe de Rom, em 
13: do Março ultimo a seguinte canto: 

« Digno Cortina. Chegou o momen- 
to de: te escrever para te agradecer, os 
trabalhos p'ra minha defeza, , por: 0e- 
casião do famozo. inquerito parlamontar 
de 1854, e na recente liquidação Lesta- 
mentaria com minhas filhas, a rainha o 
a infanta que felizmente concluistes. Eu 
esperava o termo deste ultimo; negocio , 
e como elle chegou, quero que esta car- 
to seja para ti o testemunho da minha 
mais sincera gratidão. gi 

«Tu a meroces. pelo. desinleresse, o 
nobroladicação com que em dias d'amar- 
gura, que não quero recordar, “lo apres= 


sas qo iaf q: bb 4 yminhá. des- 
ps [UNA PAP Amiare di 
com quedirigiste a; minha! defoz r- 
minaste a-liquidação Testamen tafi 
mereces ipelo-generóso procelimanti 
sorbprerteos Lido para comigo.» / 
7 voPorém; so ar presente 6: umarenrta de 
agradecimento sdeve ser tambem; uma car- 
tá de queixas amigaveis. , 1 11] y 
E' claro que eu nunca! “pehsoislem 
retribuir cos tens: serviços, vento a ma- 


neira” nobre porque te apressaste a offe-| 
recer-nos:; e quando sobre o imperio|, 


estos jdça, que ninguein! te sugenira, | to 
apressasto igualmente a pôr por condic- 
cão 2das  ólferecimentos | queelles ni - 
riam retribuidos!! voo Ji $a 
o" Julgueiscôâmtido;- quo vao menos mo. 
seria permiltidp obfibreceé-to!;y depois e 
tudo: terminado ,» um leve: testemunho, 
muito «fraco -sobretudo “ de”! consideração 
pelo serviço que recebi, o que 90 mes 
mo empo srécordassblartoh generosi- 
dado e,6º meurreconhecimonto.s'- | 
'crNão me tardou saber quo me não 
deixavas esta liberdado ,-o que pedias é 
- Soplicanas | nel pecado cpbidarãa gp tal, 
ameagando quasi, se 6 que ameaças me 
pôdum vir dati, dev'recusar está teste- 
munho: vino! OT é é e 
E siQuero “ainda .oondestender- câmligo. 
neste: ponto, porem estou"tho cançada de 
fazeroconcessões;" quo "Se =lisongeiám a tua 
delicadoza ,contrariám“á saptisfação “do 
meu'gornçãoo: - Eu amire eo 
vb Transijarios e aceeita ao él 
no8!por favor que eu te ênvio o meu ré! 
trato; muito simples esum nenhuma das 
condicáp gp isleri monterial quota 'dssus- 
tatiam o afligiriam talvez, | 
- OrU Como quer que sej - So To fpigo 
nãóto gittndo, tu ficas pago Se-trinm- 
fas. -Nãu posso'fázer máis ps ria 
amo Bualeê qecinvol einolnd cSNq 
sse Pedes-tifb quo loinão vaio dando-te 
ana retribuição, bem merecida: ânnai á 
tua “exigênci. 4 hard 
sil Pedésime! qui te não pigho offerecen- 
dote um fraco testemunho, bem simples 
fior'que “mesmo gola receiarias se 
julgasso tiveste om “vista tal recompensa : 
seja .—annui igualmente. AR 
” Ponoa aliou , que) PIS vão pedisses 
—'que nem o mais rico TasopAseimento 
' Pp 
serviços. | 1; 


ga “dos teus 
Ê i 


So (ALT= anil ho ASA 
.., Fizesle bem em, não, pedir isto,' por 
que era a cpiga cousa, que, eu le-rocu= 
-Tormalmente, 
(As janado) Maria | 
A na ensação,. Na, vespora , do| 
dia em que , lord «Derby, ganhou na (Sam 
! óra “dos communs, pala pelirado da mo, 
cão Cardwell, a partida em que so ,jul=, 


EM 


Eligr 
1 


E 


chofo, EVA 
Eitipéon uma somma que disem se elevo 


a 600,000 libras z 
drraio (é Last do 


um 


2 Tagar um aconte- 
cinit; 


nto! sos e extraordina- 
fiog.ínco OD. 15 fraordina 
“> Um carnoirt' quiz tentar cóntra à st. 
GGUAhO cortono 20 uido ci ogercr, Er 


'” Por oxtraordinario que páteça o feto 
estf'abonado pelo testemunho de uma 
multidão do pessoas. que..o. presencia 
ram. 

rp Niniguen” ignora; qub;'o) sabbadg; é 0! 
dia cm que so degolam no matadouro 
numerosas 'rézes de gado” voccum! e lani- 
gera para. alimentoda população. Seria 
quasi impossivel precisar 0, numero de 
animaes que são immolados n'esse dia ; 
só podemos: affirmor que a“'matança de 
Cawnpore não é nada em comparação das 
sangrentas; hecatombas do nosso; mata- 
douro. | 

“No Ssabbado corria, como o costu- 
me, o isamgue em abundancia: n'aquelle 
lugar fd'execuções periodiças, é centenares! 
de bois; e imiliarés dé carneiros tinham 
sido degolados. a é 

Um só d'estes ultimos teve a felici- 
dade de fugir 4-degolação- geral. Com 
o inslincto da conservação que caracteri- 
so Os animaes, o carneiro não só se 
oprossou'sfagir ão ferro'do assassino, 
mas conseguio melter-so n'um cánto 
do matadouro, onde ;se,escandoo ás vis- 
tos do implacavel magarefo, 

«Do seu esconderijo vio'd pobre ani- 
mal a matança dos seus'companheiros. 

: No «dia seguinte quando tudo ora si= 
loneion'hquella estancia do morte, o car- 
neiros sabio: do esconderijo” e'deitou a 
correr: fugindo Waquellos lugares. 

Chegou arquejandoá praia do'mar, 
o parouça; respiram um grinenos empre- 
gnado de sangue o carniceria, e a con- 
templar a liquida superficie que so es- 
tendia é sua vista, 1 
Porem" reparando “nas! pessoas que 
observavam seus movimentos o prevenin- 
do sobre duvida asórto que o esperava 
se q epanhassem,, preferio a, morie no 
nicio de um mar, transparente, e, pratea- 
do, á monte no meio do mar de sangue, 
em que estivera para ser; morto na ves- 
pora. 

|O carneiro lançou-se ao mar, porem 
alguns individuos embarcaram em lanchas 
e foram á pesca do carneiro, que: não 
tardou a sor recolbido e conduzido para 
terra, 

Um individuo que toma muito jnte- 
resse pelos animoes levou o carneiro pa- 
ra sua casa na intenção do o conservar 
para a vida. 

—> Noúcias lyricas.. A prima-don- 


O COMMERCIO' DO! PORTO: 


Iyrica, que. se caghávam cem :Ligbon de 
passogoho do nar nô Metingo no 
S. Carlos em beneficio do shr, 
A snp.º Ortolani havia do can: 
tar-a oria dá «Traviata» «e o duetto: da 
mesma opera com o-“snr. Mazzoleni, 8 
esto cantaria mais com O snr, Celestino 


peras Sicilianas, vu 

—— ee 
“+ EXTERIOR. 
Em França foi aprehendido no cor- 
reio uín' numéro do «Times», que' fallan- 
do da 'eleição de M, Migeun, ataca. acri- 
moniosamenta, o governo francez. 

O imperador: da Russia caminha fir- 
me na estrada das reformas. 

Em'S. Petersburgo estabeleçen-so u 
commissão central! éslalistica. - 

$5/0 imperador creou uma:meilalha país 
recompensar os individuos-da; classe po+| 
pular que se distingam, por, mais traba-, 
lhadores é molhor conducta. » 

Um despacho thelegraphico do Vien- 
na diz que o, embaixador, austriaco em 
Paris recóbora ordem, para se retirar das 
conferencias. se .nellas, se, tralassem ou- 
tros pontos quo 'não sejamos dos prin- 
cipados! danubianós, navegação do' Danu- 
bio, o fronteiras russo-turcas. i 
++ Um: despacho derNapoles do 27 di 
que o governo napolitano se mostra pou- 
co disposto ' acceder ás exigencias da 
Ingleterra sobre as indemnisações sosima- 
chinistas, do, «Cagliari,» ] 

Confirma-se a nolicia do sé ter afo- 
gado + ilo' o printepe herdeiro do 
lhronio tgypcio, com 20 pessoas da, sma 
comitiva. o oie 
"86 se salvou O principe Halim.. 

(o) hd pio Broxellos») dá a noticia 

de um projecto d'enlace do conde de Pa- 
ris, chefo da Dinastia d'Orlcans, com a 
princeza Alice) d'Inglaterem.s: 
| Esta noticia é geralmente recebida 
com '“ráserva;, e! cônsiderada:, pelo me- 
nos prematura, /! perdoa 
"Um jornal” do “Paris dá como positi- 
vo"o"iprojucto d'enlaco dovinfanto Duque 
do: Portó' com “aprincoza herdeira do 
tbrómovdo! Brazil dir PER: 

As ultimas notícias da India confir- 
mama tomada de Azempliar pelos in- 
glozos. "O “general -em chefe tinha mar- 
chado “para o Robillund.':-Tinha havido! 
alguns recontros sem importancia, em 


ma 


"Idiversos pontos, d'Ouda , entro as tropas 
to linglezas c 08d) 


endos .rebelés, que per- 


do 
É 


correm o pa Ê 
“10 vice-presidente e o secretani 
Divan “da'“Valacbia que se “acham 
Londres" entregaram a a ne 
aços “em! que em momo dos seus] 
comp irílas exprimem o reconhecim 

dos Moldo-Valacos, para a camara” 


E 
communs'que tomou em consideração o 
futuro do seu poizer =» ea tr 
Manifostam a esperança: de ver ginda 
a Inglaterra disposta a“ favor da “união 
dos principados, o recordam a proposta 
que em 1855 fez M. Disraoli, na cama- 
ra dos cômmuns,;para'que, se. lóvantas- 
se uma, segunda Belgica entre a Russia 


e à Turquia. 


“174 rainha! do! Hespanha' embarcou na] 
tardo: de 28 em «Alicanto, o devia che- 
gar a29a Valencin 


“PARTE COMMERCIAL. 
! LISBOA. 
no 18439 e Mão, 


Posto que tonham decorrido 17 dias 
depois da nossa ultima revista as lrans- 
neções nb morcado tem sido do pouca 
importancia, 'o mesmo na somana, ante- 
ridr raras negociações se fizeram em con- 
sequencia do alvoroço om quo a capi- 
tal estava pelo consorcio real. 

4 unica alteração notavel que temos 
a appresóniar é a alia dos preços e ani- 
mação na; procura dos cereaes : em con- 
sequencia, do mau aspecto, que-as searas 
appresontam. pela falta-de. chuvas, o ca- 
lor que, tem; shavido.. us p 

Os sopprimentos, chegados no psrio- 
do da; nossa revista, são de alguma im- 
portancia, e continuam a angmentar as 
Sxistençãos, avultadas de alguns generos. 

“As transacções tos fundos de 3 p. 
e. tem sidô mais regulares : e a procu- 
ra; a estes papeis temrfeito com que: os 
pregos tenham melhorado a 1 p. e. aos 
danossalultima rovista. 

Tanto a divida deferida como as 
acções do banco de Portugal sustentam 
os preços. 

A- quantidade de especies metalicas, 
que hoje deve seguir para Inglaterra no 
«Tagus» otgami-se emmais do 200:0008 
rs: dos, quaes :2:000 libras sterlinas por 
conta da junta do credito publico, e o 
rostante em prata: sendo . 102:0008000 
rs. do banco de Portugal, 


| IMPORTAÇÃO. 
ASSUCAR. — Entraram do Rio de 
Janeiro no «Rocha» o «Lusitania» 8 coi- 
xas, 2 feixes e 460 barricas: da Bahia 
no «Experiencia», «Imperador» e S. «José» 
302 caixas, 30 barricos, 94 feixes e 


no Ortolani 6 o tenor Mazzoleni, os dois 
melhores artistos da ultima companhia 


1212 saccos, e de Pernambuco na «sS. 
Simão», «Gratidiop e «Lympha» 6 bar- 


os ductlos do tenor e baritono das -Ves-| 


solvido», seo + 

Damos em, depysito hoje, 29,em 
Caixas Feixes  Borricas., Sacços 
“5000 298 6000, 54300 


“hoje o de Angola "6 28600, 6 o do Coco 
s|de 28700 n 28800: nota 


»/56 meias o 1,285 barris. 


i|importancia. 


ricas, 4477 sivpos( 139 borrigas de Cabo 
Verde no «Sandintes, 

O merenda (continha “mais frouxo nos 
vendas para consumo; para, reexportar. 
venidetSe ulgum du mascavado, sendo 
350 sactos "do carrêgamento “do «Re- 


AZEITE DR” ANGOLA. 2 Reépútamos 


/ALGODÃO. — Apenas entrou uma pê- 


quena. portid ) sacças da: Bahia, 
no «Experiencia» :. nem tão pouco a 
supprimento, como nó das existencia: 


aniterioros constam 'vêndas, sefido o preço 
para o de; Pernambuco nominal; 
: ARROZ. — O: | mercado. continua 
quieto. Ele ul 
AGUARDENTE. — No periodo da nos- 
sa revista chegarôm algumas partidas, 
sendo 30 pipas de Glasgow no: «Vasto 
da Gama», 10: da Babia no «S. José», 
3 de, Pernambuco; no «Gratidão»; 37 cas- 
cos da Madeira, no «Galgo»: ha, pouça 
janimação no mercado, c os 
ivem-se considerar nominaes. 
CARE", — Tambem, fomos, suppridos 
com entradas mais que r 
altenção .á existencia que já havia, e a 
potica animação n'este artigo, do Rio de 
Janeiro no «Lusitania», o no. «Rocha» 
vieram 2383 saccas, da Babia no «Ex- 
periencia» 104, e de Angola no «An- 
dorinhã do Tejo» cerca de 540, de Cabo, 
Vorde no «Saudade» 13. 4 
Ab) mito appresenta-se com muito 
pouca” actividade nas .vondás para con- 
sumo e reexportação nas qualidades do 
Brazil: entretanto venderam-se já para 
jombarquo cerca de 100 saccas do car: 
regamento da «Palmira». E 
Não obstante, a pouca nimação nas 
qualidades! acima, o das colonias tem sa- 
bida regular para consumo. . : 
CACAU. — Da Bahia chegaram 50 
saccas no «S. José» e'20no «Experien- 
cia» : calguns embarques feitos parocem 
ser de vendás anteriores, porque no po: 
riodo da ngssa rôvista, não constam trans-| 
acções neste “artigo. q obg 
GERA. —D'Angola: no «Andorinha 
do Tejo» chegaram cerca de-200' gamel- 
las : posto que sas existencias sojam mui 
resumidos a pouca animação: neste ar= 
tigo, se alguma; coisa foito, tom: sido nas! 
qualidades limpas. nos 1 
«COIROS: — As entradas sho cerca de 
6,000 dos quaes 3,500 d'Angola do car+ 
regamento do «Andorinha do Tejo». Ape- 


preços de-|p 
| 


que regulares, em) 


mas constam transacções nos( salgados do 
dar nhão, 8 espichados d'aquella, proce. 


E) 
KLh e! Tê || 
“GONNA COPAL = Também digo. 
lá no «Andorinha do Tejo», chogararm, 
308 po, barricas e 5 caixas. Tem 
se realisado "ultimamente algumas vendas 
para, embarque. | 
“IMARRIM, — Cérca 
ram d'Angola no «Andorinha, do Tejo», 
posto que es vendas tenham, sido | ulli- 
mamento em pequena escalla ; os preços 
sustentam -se, a 
MELLAÇO. — Entraram no «Grali- 
dão», «S, Simão» o, «Lympha»,1 pipa, 
Algumas ven- 
das se teem feito nos nossos preços. 
“OURUCU". — Mouve algumas trans- 
acções para reexportar, mas: de ponca 


OLEO DE COPAHIBA. — Continua a 
não haver, preço, por falta de vendas 
d'este artigo. » 

SALSA PARRILHA, — Alguma coisa 
feito; mas de pouca monta. 

URZELLA. — O «Andorinha do Tejo» | 
vindo d'Angóla impertou cerca. do 500 
soccas ;, nas qualidades boas Legm-se feito 
alguma coisa aos preços de 9,000, 
9,300, porém nas inferiores não ha pre- 
ços, no entretanto vendeu-se da Ba- 
hia uma partida de 6,000 a praso de 
3 mozes. a a 

VAQUETAS, — Nada feito; preços 
nominaus. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. —O mercado conserva-se 
quieto, em consequencia das noticias pou- 
co favoraveis dos mércados importadoros, 
principalmente des do norte, no Caes é 
na Aldêa-gallega teom-so vendido de 
2,360 a 2,420 essa importação de 2,700 
a 2,800. . 

CERBAES,— As cearas do trigos em 
consequencia da falta: de chuvas e dos 
excessivos calores; apresentam mau as- 
pecto: estas circumstancias, deram cansa 
a uma alta do 60 a 80'rs. o alqueire. 

Ha” ofiloência, e! procura nos coin- 
pradores e falta de depositos. 

As covadas o milhos tambem teem 
sofírido, pelas mesmas causas, é os pre- 
sos subiram 40. |, 

Os preços .regulavam hoje a bordo: 


Trigo'rijodo reino. 8440 a 8000 
» molle. = 8500 a, 4640 
» has. Não ha. 

Farinha de trigo . 88000 a 89100 

BIRO RT NA 8920 à 8350 

Centeio . $260 a 280 

Cevada 


$220'4 6260 


Corca 280 pontas. vie- | 


PRAÇA DE LISBOA EM 29 DE MAIO DE 1858. 


Inscripções de 3 por cento:.s. 44%, a 451 

Coupons. = Ao 46% 

Divida differida. - 28% 29 
ar" ado 


5 


Papel moeda...,. 
d 15 


Notas” do banco de a 


nu== AUT 

Pecas de 88001 +QUIO) 
pos Sa aque 
A] 


| mêxica! 
Soberanos (aiprata) 
Ouro cençeado «> 
Pafatas  hespan, 
>», mexitana 
»  brazifeii 
Cinco francos 
Prata, .. +. o(marco) 
Aguias, de ouro (1).. 
Pecas de 20 francos 
[1] são dós'Estados-Unidos. 


+ 
1 “ACÇÕES 


“+= 3158000 3208000 

: Aloon 488000 
4928000, 195 
1208000, 130 
25 o ja ) 


Lezirias 4308000 4338000, 
Fiação e Tee. Lisbon... 984000 . 1004000 
Algodões de Xabregas.. 2008000 2058000 


Fiaç. e Tec, de T,Noy.. 738500, TAgODO 

Iluminação; a, Gaz....  508000.-:518000, 

2»  Portuense.. 444000 . 458000. 
=. Benefi 


Carrgagens Omnibus,.. 
“Bate bisbonense. 

Vapores do BED. ceéloo 

Canaes do Azambuja... 554000 GOZODO 
ol (Jornal do, Commercio), 


MERCADOS. NACIÓNÃES.. 
Vianna: 28 Db Mato. 4 + 

Trigo ab! alquoire 880; milho 340; 
centeio 320; feijão branco 750; dito 
mistura 650; batata. 320 ; castanha 360; 
azeite 20 almude 44300. 

voo, Jeiria 25 DE MAIO! ! 

Trigo gallego ao, alqueire 600; dito 
tremez EA milha 320; cevade 200 ; 
conteio 3! ijão branco, 440 ; dito 
vermelho 480 ; dito frade 320; dito por- 
do 330; batatas 200; azeito, 28450 ; 
Fito OOo Uia ES PS A 
“0 vo CórinrA 29 Dê arara! 

* Trigo 480 pinilho “branco: 260: dito 
amarelto, 240,;. feijão branço: 280; dito 
vermelho 400; dito «rajado 240 ;. dito 
frade 200; centeio 300; cóvada 160 2) 


35000 .o— 
98 vo, Abároo 
- 88000, 98000, 
108000. 711000 


batatas 120, j 
oo Montiliór veio DO pé fato, O 


rajado: 240 ;. dito 
da “10; bátdlas' oo, 


DRE AT, JE AUIDT 


MARITIMA, 


DE=7 


:| MOVIMENTO DEMIVENSOS PONTOS 


TEM 


“! DOSREINO, * 
LISBOA 28 DE MATO. 
ENTRADAS. 
NANTES. — Vap-paq. fr. Villo do -P; 
ALMERIA. — H. Recreio, esparto. 


GIBRALTAR, — H. Santa Cruz, tabaco c|= 


- sabão. : 

SETUBAL. — H. Olivejta, trigo. 4 

PORTIMÃO. — Cab. 
liz, vinho e obra do palma. 

MILFONTES. — Cab. Argus, lastro. 

SANIDAS. "4 

ANTUERPIA. — dora; fr. Languodoo, 

SETUBAL. —H. Senhor dos Passos, lastro. 

MILFONTES. — H. Nova Piedado. 

BARRA DO PORTO. — VYap-paq. ing. Tá- 
gus, fructa e dinbeiro. 

PORTO e RIO DE JANEIRO. — Barc. Flor 
de S. Simão, sal. 

NEW-CASTLE, — Esc. ing. Rapid, frucla. 

SINES. — Bat. Tentadora, lastro, 

CORK. — H. Cruz 3.º, milho. 

VIANNA. — H. Rival, lastro. 

Nau a vapor ingleza Renown. 

Fragata a vapor ingleza Diadem. 

Corveta a vapor ingleza Racoen. 

Corveta à vapor ingleza Curaçõa 

— mai 
PORTO 1 DE JUNHO. 
ENTRADAS. ã 
FIGUEIRA, 3 dias. — H. Romeo 1.º, e. 
- Pinto, cal, 
LISBOA, 5 dias. — 
gado, encommendas. 
IDEM, 1 dia. — Vap. Luzitania, o. Con- 
tente, passageiros e ençommendos, a 
Miller & G:º dy 
LIVERPOOL, 4 dias. — Vap. ing. Bro-, 
ganza, c. London, fazendas, a F; Cha-l 
miço ES id Silvas 
SAHIDAS, 
AVEIRO, — R. Annunciação, e. Joaquim, 
lastro. 
IDEM, — R. Flor do Porto, c. 
lastro, 

LISBOA. — H. Novo Feliz 
encommendas. 
SETUBAL. — H, S, 
Roza, lastro. 
ESPOZENDE. — If. Valento 2.º, c. Reis, 

lastro. 
IDEM. — EH. Tentador 1.º, c. 
lastro 
LONDRES. — Esc. ing. Gypsy, vinho. 
IDEM 1 DE JUNHO. 

A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 

Fóra da barra ficam o: hiate Foliz 
Destino, as barcas Caridade, o Flor de 
S. Simão. 

Vento N, (brando) e o'mar bom. 


Vigilante, c. Mor- 


Barros, 
+ €. Junqueira, 


João Boptispta, c. 


Oliveira, 


— — eres 


a 


“|cader á arrematação das fazenda 


? José Almas Fe-| 


3 


| LIOS 


Es =" THasHO 
A) 

HYMNO-ESPONSALICIO 

“Oferecido é dedicado à $,M. El-Rei o se 
bhor:D. Pedro Y,) por necasião do sou: feliz 
consorcio ; musica de J. -G. Daddi e poesia do 
shr. Mendes Leal Junior. | ra 

“Para Cantó é pian 


1 po Piano só, aços 240 0» 
» Banda,, 800») 
» Flauta” 160 » 


Usevendo=sô la! Livraria do" Braz Coutinho , 
rua dos, Caldejreiros DPI se Ma 19) 


U in 

) decentemente mobilado, em uma, 
casá párliéular; quem o liver para alu- 
gár dirija-se ao escriptorio do ex- 
edienite deste jornal que abi se lhe 


ividuo précisa d'un quarto 


indicará quem 6 pertende. | 
[ES y po quojoJa vu 
RJO dia -8-de Junho, pelas 11 hóras, 
| er: Campanhã ve lugar de Ages! 
vedo; a requetimento: do curador da! 
massa faltida de Manoel'-Pranbisco 
Goimes;-ge-hasde arrematar varios 
lheares, «alguns 'cótins o 'algodão, 'e' 
varios utencilios, assim'leomo castos 
de pipo; barris ete. “ (857) 
Curador fiscal provisorio da mas: 
O ii EE rs Francisco a 
mes, por" efte jannuúcio /párlicipa a 
todos Os snrs. credores da massa, 
quê 'o Snr.“Jdiz” Comimissario assi= 
gnôu”o dia 12 de Junho pelo meio 
dia, para se fegnirem no” Tribunal 
para (deliberárem sobre os privilegios. 
aro Alca Ip GUS 


ERCIZA-SE para uma Bolica “de fôra 
“ da terça, um, ajudante: de Farmacia, 
suem convier falle na loja de Louçada 
iuva Nogueira, no largo do Anjo n.º 3 
e 4, aondo sd darão os pereisos osclare- 
cimentos: :3 ) * (859) 
p S 11 horas do dia 12-do cor-- 
rente;mez de, Junho, na rua! PAl=" 
mada n,º 60, se hade proceder, a ir 
querimento do curador fiscal. provisor 
da massa fallida de Miguel Ferreira d'Araujo 
Soares, à arrematação de varios movéis 
roupas elonçás;'p' Loditico sJoubio 
1 Esno-dia-4b ás mesmas “horas: !-nár 
Calçada, dos Clerigos n.º 43 se do pr 
pi jo loja, 6 58 não se concluir con- 
linuará 
E rg 
| As lonyações, qué so achão muito, 
baratas constam nos âuetos de fallencia de, 
que é escrivão o dê commercio Lossa.. 


[ED 
Ç 


para o Sardão. 
—— — — 


ARNEIRO & MARINHAS, no Bomjar- 
dim cosa do Paraizo, alugam (Sete 


LANO para a 3º extracção do 2.º tri- 
Pp mestre, da loteria de Lisboa, cuja ex- 
tracção ha-do principiar no dia 7 de 
Junho. 

U 


do 7 7:0008000 
qro de 2:0008000 
GT cid AO 
de 
» Va ado) 

E a » 
2d 
Biees D, » 
Aê » 

elis de) 

20 » » 

40 »,» 

2.245 » » 
'2:981 premios. 
45009 Dramas. . 


“TODO bilhetes. 5 Ê 
Os; Bilhetes , meias ditos, quartos, e 


cautélas desta loteria , acham-se á venda, 


no PORTO, nás Casas de Cambio de CUNHA 


& RORIZ rua das Flores n.º 1 e 2, junto 


à Igreja da Miscricordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 

Todas as encomendas que lhes fo- 
rem feitas das provinétas, vindo a com- 
panhadas do impórte, serão promptameiite 


salisfeitos. 


Previnem todos os seus freguezes que 
os bilhetes desta loteria, só estarão á 
venda nas suas lojos até ás 10 horas 
do dia 7 de Junho ; pot que na tarde desse 
mesmo dia já receberão à primeira parte 
telegrapbica” dos premíes de 100g rs. pa- 
rá cima; é Continuarão & receber as partes 
todos os dios até finalizar a extracção. 
c  . ultimá extracção vende- 
Na alia 3966 com 2:0005 
— 8154, 4008000, o 4070 com 1008000 
ue foram devididos em quartos de bi- 


lhetes e cautelas do 504 rs. (623) 


ENDE-SE uma quiata ao 

pó da Tareja de Ofiveira 

do Douro; quem a pertender 

ver, dirija-se à mesmã a fallac com seu 
dono José Francisco Monteiro (676) 


ias 40,0 194 mesma ho 
dios, AG jo 10 a RR 


= 


h = 


AR E A 

IMÃO Duarte d'Oliveira, Wences- 

lau de Souza Guimarães, Jero- 
nimo de Souza Guimarães e José 
Duarte d'Oliveira extremamente pe- 
nhorados pelos muitos e distinctos 
obzequios, que receberam de todos 
os TI” Ex," Snrs. que tiveram a 
bondade de os vizitar por occazião 
do fallecimento da sua mui presada 
esposa, irmã e cunhada D. Oliva da 
Conceição Souza e Oliveira, e a de 
assistirem aos actos funebres do seu 
enterro na Capella dos 3.º de Nos- 
sa Senhora do Carmo, no dia 21 
d'Abril passado: tendo já agradecido 
pessoalmente tão relevantes fayores, 
e tantas provas de simpalhia — por 
que possa ter succedido que para com 
algum ou alguns dos Ml” Ex," 
Snrs. estejam ainda em falta de cum- 
primento dos seus rigorosos deveres, 
falta que de certo é “involuntaria:; 
pedem-lhes por esta forma que Le- 
nham a bondade de os desculpar, e 
que se dignem acceitar os protestos 
da sua cordeal gratidão pelos obze- 
quios recebidos. 

Porto 31 de Maio de 1858. 

(350) 


DECLARAÇÃO UTIL. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, 

morador na rua d'Almada n.º 
66, declara que se propõe a tomar 
conta de todo e qualquer leilão de 
moveis de que o queiram encarre- 
gar, recebendo 9 por cento livres 
pela sua commissão, e tomando so- 
bre si a responsabilidade não só de 
o dirigir, mas até de acceilar os 
lanços que forem offerecidos pelas 
pessoas que cuncorrerem aos mes- 
mos, (852) 


RECISA-SE de duas criados para 

Pernambuco, que saibam bem 
cosinhar, engomar, e que entendam 
igualmente de costura, lendo uma 
conducta illibada: quem se achar 
n'estas circunstancias dirija-se a Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, 
rua d'Almada n.º 539. (853) 


O armazem do Manoel Francisco dos 
Santos Carqueija, no Caes das Pedras 
em Massarellos, ha para vender vigas de 
pau a'arco, e madeira sotim muito fina 
propria para marceneiro o cazas do 


0 abaixo assignados' passageiros da 
galera portugueza = OLINDA, = na 
sua recente viagem de Pernambuco para 
o Porto, nimiamento penhorados pelos 
benignas e altenciosas manoiras que O 
benemerito commandante se dignou pro- 
digalisar-nos, faltariam ao dever mais 
sagrado se deixassem de levar so conhe- 
cimento do publico as raras qualidades 
que a muito caracterisam ' e distinguem 
sua pessoa. O snr. capitão Emigdio José 
d'Oliveira pessoa do mais elevado co- 
valheirismo a par de uma philantropia 
a toda a prova, foi em extremo incan- 
govel com seus passageiros não só no 
tracto de delicadas maneiras, mas tom- 
bem no' que toca ao aceio o abundancia 
do comestivos, apresentando-nos sempre 
umo mesa com as melhores iguarias que 
nada havia o desejar. Tambem é do 
nosso dever confessarmos que pelo snr, 
Manoel Joaquim da Costa Ferhandes of- 
ficial immediato da referida galora, fo- 
mos tractados com todo o carinho e dis- 
vello, cujas qualidades por nós avaliadas 
o tornam muito recommendado. Receba 
pois o snr. commandanto e immediato 
os nossos fieis protestos da mais pura 
gralidão e nunca olvidar o reconheci- 
mento d'aquelles que tem a honra d'as- 
signar-so, ! 
José Joaquim Gonçalves Bastos — 
Manoel José do Souza — Manoel Fru- 
cluoso da Silva — Alexandro Napoleão — 
Artbur Napoleão — Dr. Cusme de Sá 
Pereira — D. Maria Libania do Lemos 
Cunha — Jobo José dos Santos — José 
Ferreira da Silva — Joaquim José de 
Oliveira — Domingos Martins de Barros 
Monteiro — José Rodrigues d'Araujo Porto 

— José Antonio d'Oliveira. 

Porto 30 de Maio do 1858. 

(854) 


UEM quizer comprar uma mo- 
rada de 3 andares, com loja 
e retiro, sila na rua da Lada 
n.º 16 e 47, Falle na rua Nova de S. 
João n.º 69. 


MARIA MORETE, moradora na 

« Porta de Carros n.º 59, acaba de 
receber um bom sorlimento de bi- 
chas de sangrar, que vende pelo co- 
modo preço de 25 reis cada uma, e 
sendo uma grande partida fará um 
abatimento conforme a quantidade 


que comprar. (849) 
D Martinho de Torres Velasquez e! 
*. sua esposa, vendo-se obrigados 
a relirar-se para Madrid mais cedo 
que contaavm, e não tendo tempo de 
despedir-se de todas as pessoas da 
suar amisade, o fazem por este modo, 
sentindo não poderem despedir-se 


luxo, (856) 


| pessoalmente, 


LISTA DE PREÇOS. 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZ 


FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA, 


CERVEJAS. 

XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia gorrofa 80 rs. 
» » » » » garrafa 160 » 
» » » » » almudo 38840 » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » almude 28880 » 
X BRANCA.. « por meia garrafa nO » 
» » » garrafa 80 » 
» DO ea vos o» almude 18920 » 

Cerveja branda, propria para trabalhadores agri- 
colas ce ces secososes css nas POr almude 18200 » 

VINHOS RICOS. 
Premiados ma Exposição Universal de Paris. 

Do Porto 1812.. «e por garrafa 750 rs. 
». 1822 NR) » 750 » 
» +» » 600 » 
» e» » 600 » 
» D cusensercarsas DO OA RR 450 » 


VINHOS DE MESA. 
Eslão-se preparando para engarrafamento — serão puros € gonuinos, e pre- 


cos baixos. — 


Em todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto 


Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, e de custo 
de 120 reis, pelo preço do 300 reis cada frasco, por em quanto. 


vasilhas. 


Agencia na Fabrica do Porto 
Rua de Bello-monte n.º 77, 


Recebe ordens, o mandará entregar em casa dos compradores dentro da 
cidode qualquer dos generos acima que so comprem por almude ou duzias do 


garrafas. 


Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 
DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALITO. 


No Porto, — dos - Inglezes n.º 1 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival 
Rua da Lapa, (proximo da Alameda) n 


Villa Nova de Gaya, Bandeira, em casa 
nº 86 0 87, 


2 43— Rua do Almada n.º 13 — L 
dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua do Camões n.º 1 — 


— Lorgo da Ribeira n.º 1 — Cima do 
n.º 3 — Rua de Codofeita n.º 372 — 


am 
do Pinto — Foz, rua do Passeio Alegre 
(658) 


M."S FERIN. 


LARGO DOS LOYOS. 


ECEBERAM de Paris um lindo e 

variado sortimento de grinaldas 
e enfeites de marabouls para baile — 
Guarnições e enfeites especialmente 
para vestidos de baile que confecio- 
nam com lul rendas de Bruxellas ou 
crepe — Toiletles que devem tanto 
à elegencia dos seus phantasiados 
feitios como ao seu válor proprio 
— Vestidos de quilhes de folhos de 
glacé, moire antique, cassas de sêda 
etc. — Um lindo sorlimento de cha- 
péos de-palha d'arroz, palha de 
Italia, palha de phantesia, d'escomi- 
lha, de sêda, e de todas as quali- 
dodes — Mantelettes de verão de 
rendos de sêéda bordados e de sêda 
tecidos de côres — Fatos decreançn 
e de baplisado — Chailes de crepe 
da China — Fitas, flores, leques len- 
ços, pentes etc. (842) 


NTONIO da Silya Mocedo, José da 
Silva Macedo, e Angelo da Silva Ma- 
cedo, agradecem a todos os ill."oS snes, 
que se dignaram honrar com a sua pre- 
sença os oflicios de sepultura, de sua 
muito amada c presada filha e irmã D. 
Maria da Silva Macedo, na noute de 22 
do corrente, na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa; pedindo desculpa de o não 
fazerem pessoalmente, protestando a to- 

dos seu eterno reconhecimento. 
(838) 


AO PUBLICO. 


Sociedade de 

Diligencias do 
Porto para a Re- 
gon, de as & C.º, estabelecida Entre- 
Paredes n.º 35, faz saber ao publico que 
mudou a hora da partida das suas cor- 
ridas do Porto pora a Regoa, segundas 
o sexlas feiras às 5 horas da tarde, e da 
Regoa para o Porto, quartas domingos 
ós 4 horas da: tarde; os bilhetes no 
Porto vendem-se no mesmo estabeleci- 
mento, e na Regoa na rua de S; Gon- 
calo, na loja de João dos Santos Tava- 
res, (845) 


— Alfandega do Porto. 


Nº dia 2 do mez de Junho, pelas 11 
AN horas da mauho, na casa da Alfan- 
dega desta cidado, se ba-do proceder é 
arrematação do córles de velludo te sa- 
tim para collotes, retalhos de velludo la- 
vrado e lizo, fitas de seda e elastico, 
colxas de algodão, pistolas de um e dous 


cannos, e varias miudezas que serão pra-| & 


sentes no acto d'arrematação ; tudo obje- 
ctos apprehendidos por descaminho aos 
diroitos nacionaes. 


o pandies do Porto 28 de Maio de 


O escrivão do expediente, 

José da Silva Monteiro. 
(836) 
Nº Soxta foira 4 de Junho, na casa 
da Juntina, rua Nova dos Inglezes 
n.º 80, será vendida pelo maior preço 
a que chegar, uma porção de carvão 
de pedra de Cordill, (837) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 


[381] 

Nº rua d'Alfandega n.º 4, ven- 

dem garrafas de mein canada, 

—— um e meioquartilho,' tres quartei 
rões, c um c meio quarteirão, e bolijas 
para cerveja. (811) 
LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 
casa de campo, sita aboixo 
de Grijó, proxima á estrada ; quem a 
pretender, falle como medico Magalhães 
Lima, na rua Chô n.º 87. (629) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello monte n.º 113, (787) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11, Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 


Idioma Francez. 


R ALLIOT, professor acreditado do colle- 
gio de Nossa Senhora da Conceição, em 
ja Lisboa, conhecido pelo seu methodo 
particular de' ensino tem a honra de offe- 
Enese os seus prestimos a este respeitavel pu- 
ico. É 
Tambem se promptifica a dar lições em 
collegios. 
Deixar seu nome e morada no Collegio 
de S. Sebastião, rua do Almada n.º 35. 


Rua dos Carrancas n.º 26. 


ENDE-SE ovos das seguintes raças de 


gallinhas : 

Gallinhas Cochinchinas a 120 rs; cada um. 
Ditas Hespanha pretas a 120 rs, 1,» » 
Ditas Dorkings de côr 4100 rs. » » 
Ditas Ditos brancasa 160 rs. »  » 
Ditas - Perdizes 0120 rs» » 

(783) 


ÓNTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 
nº 34, que se alugam ;e se dá de 
comer às pessoas que assim o quei- 
ram. [373] 


NOVO ESTABELECIMENTO 
CABELLEIREIRO. 


Largo da Pocinha m.%:43. 
Nim? Luiz Barbosa, faz publico, que 


abriu o seu estabelecimento, ondo' recebe 

assignaluras para barbear, cortar e fri- 
sar cabellos por 480 reis mensaes, ou 48800 
reis annuaes, pagos adiantados. 

Recebo encommendas de cabelleiras, chi- 


nós e marrafas ; o que (udo f ! 
muito, Eedugidos o oioro (Udo latê por ptégos 


Tambem manda a casas particulares, pen- 
tear seuhoras, por pessoa competentemente 
habilitada. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa quarta 
feira 2 do cor- 
rente, és 4 horas da 


tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so nos agentes A, Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1,º andar. 


4) 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh , espera se 
de volta para sahir ou- 
“Ara, vez no dia 47 do 


Junho, A 

Quem quizer carregar ouiir- de pas- 
sagem dirija-so nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a A. Miller 


€.º, na rua dos Inglezes n.º 81, 


(831) 
Para: Liverpool. - 


O bem conhecido va- 
por inglez = CINTRA, 
== capitão Henry Willi- 
am Lloyd, deve sahir 
de Liverpool com carga 
e passageiros para este porto no dia 30 
do Junho, e parte daqui outra vez para 
Liverpool no dia 21 do mesmo. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sogem por ter excelentes commodos , 
dirija-se nos agentes A. Millor & C.º 
rua Nova dos Inglezes n:º 81. 

(832) 


Para o Pará. 


did A barca portugueza = PA- 


RAENSE, = vai sahir com 
muita brevidado por ter o 
maior parte do seu carregamento prom- 
pto. Para o resto da carga e passagei- 
ros, tracla-se com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 67. (846) 


Para a Figueira. 


db O hiate = OLIVEIRINHA, = 


Go primeiro a sahir; para 

carregar dirijam-so aos agen- 

tes e despachantes Coelho Lima & C.º, 
em Cima do Muro nº 716/72. 

(851) 

Para o Rio de Janeiro. 

S A sahir com brevidade o no- 

D vo brigue= DECIZÃO, = for- 

rado: de cobre; para carga 

e passageiros tractasse com Cerqueira 


da Guma & Braga, rua de S. Jodo n.º 
5 (614) 


35. 
Para o Rio de Janeiro. 


gb O palacho = JULIO, = so- 


hirá no dia 8 de Junho. Ain- 

Ss (la recebo alguma carga e leva 
passageiros : tracta-so com Josó Marques 
da Costa Junior em Cima do Muro da 
Porta Nobre n.º 7. 


(258) 


Para a Bahia. 


EO O novo palhabote = CRA- 


VEIRO 1.º, = forrado de co- 
para carga o passageiros, tracla-se com 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


“Parao Rio de Janeiro. 
A beim construida velleira bar+ 
ca” =='TAMEGA; = capitão 
Manoel | Francisco: d'Oliveira 

Moita, vai sahir com muita - brevidade, 

quem ma mesma quizer carregar, ou ir 

de passagem, dirija-se ao agente Luiz 

Pereira Fermin, em Cima do Muro da 

Lada n.º 243.1 

Precisa-se de um cirurgião. qm 
(509) 


Para o Rio de Janeiro. 


Aveleira galera == NOVA SUB- 
EO TIL, = capitão Vicento José 
Gonçalves de Souza; Vai sa- 

hir com muita - brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros ce carga. Ainda re- 
cebo passigeiros à pagar neste ou n'aquel- 
le porto. f 1 
Caixo Jobo; Eduardo dos Santos & 


C.º, Proio do Miragoya n.º 457, 


Para Pernambuco. 


O patacho = DUQUE DO POR- 
db TO,= capitão Antonio de Sou- 

za Moreira, sahirá no dia 3 
de Junho impreterivelmente, e roga-se 
aos snrs. carregadores de. mandar os co- 
uhecimentos e dos snrs, passageiros Je 
galisar as suas passagens ao: escriptorio 
de Josó Duarte Coelho da Silva rua dos 
Inglezes m.º 16. (796) 
de PRE 04 SE O LE | ROS CRT TT RR 
“Para Pernambuco. 

O patacho = PROMPTIDÃO 
db 2,º= de 1.º marcha, forra- 

do e pregado de cobre, co- 
pitão Antsmio José Tavares, sahirá com 
toda a, brevidade, por ter parte do seu 
corregamento prompto; para o resto da 
carga c passageiros, a pagor n'esto ou 
n'aquelle porto, para os quaes tem bom 
traclamento e excellentes commodos, tra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua d'Álmada n.º 959, (793), 


Parao Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


PU A barca = FARIA 1.º, = vai 


sahir com à maior brevidade 
possivel, por ter a maior parte 
do seu carmegamento prompto. 


Para car- 


|ga e passigeiros para os dous portos, 


para o que tem excellentes commodos , 
tracta-so com José Antonio de Faria, 
rua de S. João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 38, 


Percizú-so do dim, HponAosa 


Para o Rio de Janeiro. 
P A galera== DEFENSOR, 
hirá no dia 8 de Junho. Ro- 
ga-se aos snrs. passageiros que 
apresentem seus passeportes e Jogalisem 
suas passagens com os caixas Antonio 
Alves da Cunha de €.º, na Proia de My- 

ragoia n.º 93... , (390), 


Real Theatro de S. João. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 2 de Junho. 
EM BENEPICIO 


Representar se-ba o drama em 5 
actos : 


ADRIANNA LECOUVREUR. 


N. B; Os bilhetes passados com: 
data de 41 de Maio teem entrada nestar 
noite, e deglara-se que por engano ses 
annunciou em alguns jornaes que esta 
Eonoio tinha lugar no dia 4 do cor- 
rente, 


Sezta feira k de Junho. 


Representar-so-ba a comedia. em 4 
actos ; 


O HOMEM DO MUNDO. -, 


Terminando o espectaculo. com q 
comedia em 3 actos : 


MARIA À GUARDADORA DE PERÚS.. 


(No infrevallo d'uma é outra peça ar 
actriz Emilia dos Neves representará pelos 
1.º vez o entre acto: ) 


A ARTE E O CORAÇÃO, 
Principiará ds 9 horas. 


Theatro das Variedades.. 
(CAMÕES.) 


A Soeiedade Dramatica Portuense, . 
recebeu de Lisbon a participação de que: 
se acha escripturada a companhia de- 
bailo, de 8. Carlos, para trabalhar no- 
seu Thoatro, 

A Sosiedado vai em consequencia! 
abrir umo assiguatura. O corpo de baile: 
escripturado conta 14 pessoas, entre as 
quaos os principues bailarinas. Os seus: 
nomos serko publicados juntamente com: 
o programima d'assignalura. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


bre, vai sahir com brovidade ; 
Jorgo A, Redpalh & Rozas, qm S, João 


tras de quinquilharias, (531) 


Novg n,º 34, (682) 


PORTO: TYP, DO CONHENCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


